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A nutrição adequada na cultura da batata resulta em alta produtividade e qualidade de tubérculos e resistência à 
doenças e pragas. Dessa forma, objetivou-se avaliar a resposta de doses de fertilizantes nitrogenados no 
incremento da produtividade de tubérculos das cultivares Ágata e Atlantic em diferentes safras e condições 
edafoclimáticas. Os experimentos foram conduzidos nas safra da seca, em 2009, nos municípios de Serra do 
Salitre e São Gotardo com as cultivares Atlantic e Ágata, respectivamente. Em 2010, na safra de inverno, em 
Itajubá, utilizou-se a cultivar Ágata. O delineamento dos experimentos foi em blocos casualizados com cinco 
tratamentos que consistiram das doses: 70, 140, 210 e 280 kg ha-1 de nitrogênio e tratamento controle em quatro 
repetições. A produtividade e classificação dos tubérculos foi baseada na massa fresca e no diâmetro dos 
tubérculos. A resposta à adubação nitrogenada pela batateira variou em função da região e da época de plantio.  
As doses crescentes não acarretaram aumento na produtividade, classificação e nos teores de sólidos solúveis 
dos tubérculos da cultivar Atlantic, em Serra do Salitre, região central do estado de Minas Gerais. A 
produtividade da cultivar Atlantic em todas as doses foi alta para esta região. Para a cultivar Ágata, no município 
de São Gotardo, região sul do estado de Minas Gerais, as maiores produtividades foram obtidas na safra da 
seca com a dose de 275,50 kg ha-1 correspondendo a produção de 44,70 t ha-1 de tubérculos. Em Itajubá, na 
região sul de Minas Gerais não houve resposta às crescentes doses da adubação nitrogenada. 
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agrícola. 
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Proper nutrition in potato crop results in high productivity and quality of tubers and resistance to diseases and 
pests. The aim of this study was to evaluate the nitrogen fertilizer rates effect on tuber yield of Agata and Atlantic 
cultivars potatoes, in different soil and weather conditions. The experiments were set up in the dry season in 
2009, in Serra do Salitre and São Gotardo cities, the Atlantic and Agata cultivars potatoes were sown, 
respectively. In 2010, the Agata cultivar potato was sown in Itajubá city. The design of the experiments was 
randomized blocks with five treatments consisted of: 70, 140, 210 and 280 kg ha-1 of nitrogen rates and treatment 
control in four replications. Yield and classification were calculated based on fresh matter and diameter of the 
tubers. The effect to nitrogen fertilization on potato was influenced by the locality and the crop season. There 
were no differences among the nitrogen rates regard to soluble solids of tubers for Atlantic cultivar potato sown in 
Serra do Salitre city. The greatest for yield tubers occurred in Serra do Salitre.  The greatest average for yield 
occurred in the dry season at 275,50 kg ha-1 nitrogen rate and achieved a tuber yield of 44.70 t ha-1 to Agata 
cultivar in São Gotardo. There was no response to increasing doses of nitrogen rates in Itajubá city. 
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Serra do Salitre São Gotardo Itajubá 
 P Tmín Tmáx  P Tmín Tmáx  P Tmín Tmáx 
 mm oC  mm oC  mm oC 
Dez 343,20 20,07 23,58 Dez 516,2 17,97 27,34 Ago 0, 00 8,55 27,46 
Jan 242,9 19,87 30,08 Jan 203,2 18,38 29,04 Set 44,00 13,04 28,32 
Fev 172,6 20,04 30,39 Fev 188,29 18,05 29,58 Out 11 0,70 14,29 28,35 




A batata é hoje a principal hortaliça plantada no Brasil 
com área de cerca de 150.000 hectares, com produção 
de cerca de 3,6 milhões de toneladas de tubérculos 
(IBGE, 2014). 
A bataticultura brasileira não adota critérios técnico-
científicos em relação à nutrição mineral das plantas. 
Para garantia de sustentabilidade no manejo correto da 
adubação é necessário o estabelecimento de um 
programa racional de recomendação de fertilizantes, 
considerando que a fertilização equilibrada é 
indispensável para obtenção de boas produtividades 
com alta qualidade. Torna-se necessário a adoção de 
práticas culturais, considerando as exigências das 
cultivares, níveis de fertilidade do solo, atributos físicos, 
microbiota e condições edafoclimáticas uma vez que, 
no Brasil, se cultiva batata nas quatro estações do ano 
em diferentes regiões. 
O uso de doses acima das necessárias para o 
desenvolvimento pleno das culturas oneram o custo de 
produção, bem como aumentam os danos no meio 
ambiente. Porém, a aplicação de baixas doses 
acarretam redução na produção. Além das doses 
adequadas, fatores como épocas de cultivo e 
condições edafoclimáticas, também podem afetar a 
fisiologia do desenvolvimento das plantas (Quadros et 
al., 2009). 
A demanda relativa de fertilizantes pela batateira é a 
maior dentre as culturas comercialmente cultivadas no 
Brasil. A utilização destes é um fator preponderante 
para se conseguir altas produtividades. Assim, no 
cultivo da batata em sistemas intensivos, normalmente 
são utilizadas altas doses de fertilizantes químicos. No 
entanto, a resposta da cultura da batata a altas doses 
de nitrogênio (N) varia com a região, época de plantio, 
cultivares e teor de nutrientes no solo. (Cogo et al., 
2006).  
A adubação nitrogenada é imprescindível para 
obtenção de alta produtividade e qualidade de 
tubérculos de batata, uma vez que este nutriente 
participa de uma série de rotas metabólicas essenciais 
para o desenvolvimento das plantas (Sangoi et al., 
2007). Aplicado em excesso promove o prolongamento 
do período vegetativo produzindo maior quantidade de 
folhas, acarretando atraso na tuberização e reduzindo a 
quantidade de massa seca nos tubérculos (Phillips et 


















Altas doses de nitrogênio também levam à perdas por 
lixiviação e volatilização principalmente em solos com 
baixa capacidade de troca catiônica, implicando em 
contaminação dos lençóis freáticos e atmosfera. 
Neste contexto objetivou-se avaliar a resposta da 
batateira à adubação nitrogenada em diferentes 
regiões e cultivares, nas safras da seca e de inverno 




MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os experimentos foram conduzidos na safra da seca 
em 2009, nos municípios de São Gotardo e Serra do 
Salitre, na região central do estado de Minas Gerais, 
localizados a 1055m e 1246.7 m de altitude, 46º 02' 56" 
e 46º 41' 23" de longitude Oeste e 19º 18' 40" e 19º 06' 
41" de latitude Sul, com as cultivares Ágata e Atlantic, 
respectivamente. Na safra de inverno em 2010, o 
experimento foi conduzido em Itajubá-MG, na região 
sul de Minas Gerais, localizado a 851,7 m de altitude, 
45º 27' 10" de longitude Oeste e 22º 25' 32" de latitude 
Sul, com a cultivar Ágata.  
A safra da seca correspondeu aos meses de dezembro 
à março caracterizada por um período de chuva inicial 
e um período prolongado de seca. Já a safra de 
inverno correspondeu aos meses de agosto à 
novembro caracterizada por baixo índice pluviométrico 
(Tabela 1). 
A distribuição de precipitação durante o período da 
condução dos experimentos encontra-se na Tabela 1.  
Foram realizadas as amostragens do solo, na camada 
de 0-20cm, antes do plantio nas áreas, para a 
caracterização química (Tabela 2). 
O delineamento foi em blocos casualizados com cinco 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
consistiram de quatro doses de nitrogênio: 70; 140; 210 
e 280 kg ha-1 e tratamento controle (sem aplicação de 
N). A fonte nitrogenada foi ureia (43% de N), sendo 
20% das doses aplicadas no sulco na ocasião do 
plantio e o restante em cobertura na amontoa, que foi 
realizada trinta dias após o plantio dos tubérculos-
semente. As parcelas experimentais foram compostas 
por 6 linhas com 6m de comprimento, espaçadas em 
0,75cm, caracterizando uma área total de 27m² por 
parcela. As avaliações foram efetuadas nas duas linhas 
centrais, desprezando-se 1m na bordadura nas 

















Tabela 1. Distribuição de precipitação de chuvas (P) e temperaturas máximas (Tmáx) e mínimas (Tmin) das regiões em 
estudo. Fonte: INMET (2015). 
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São Gotardo 5,5 25 0,29 4,5 0,8 0,1 10,93 5,6 17 66 
Serra do Salitre     5,6 164 0,44 3,0 0,5 0,1 7,34 3,94 30 60 

















Aplicou-se na área total uma adubação básica de 400 
kg ha-1 de P2O5 na forma de superfosfato simples e 300 
kg ha-1 de K2O na forma de cloreto de potássio de 
acordo com a recomendação da Comissão de 
fertilidade dos solos de Minas Gerais (Ribeiro, 1999). 
Adicionalmente, foi aplicada uma fonte de nutrientes 
composta por 2,7% de Ca, 8,2% de S, 12% de Zn e 6% 
de B. 
Na ocasião da colheita dos tubérculos, realizada aos 97 
e 110 dias após o plantio, para as cultivares Ágata e 
Atlantic, respectivamente, estes, foram classificados e 
calculados a produtividade. A classificação para a 
cultivar Ágata foi feita de acordo com o padrão de 
comercialização, baseado no diâmetro transversal dos 
tubérculos. Já, para a cultivar Atlantic foi considerado o 
padrão utilizado nas indústrias processadoras (Tabelas 




Tabela 3. Padrão de classificação para a cultivar da 
batata Ágata. Fonte: Faep (2015). 
 




IV < 33mm 
Descarte Tubérculos podres, verdes, 




Tabela 4. Padrão de classificação para a cultivar da 
batata Atlantic. Fonte: Faep (2015). 
 
Tipos Diâmetro transversal 
Extra Tubérculos de maior tamanho 
Miúda Tubérculos de menor tamanho (<33 mm) 
Boneca Tubérculos desuniformes (formas com 
extremos pronunciados, com curvaturas ou 
protuberâncias) 
Descarte Tubérculos podres, verdes, com 




Os dados foram submetidos à análise de variância para 
avaliar  diferenças  entre as  variáveis avaliadas. Para a 
















e estas foram submetidas à análise de regressão 




RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No município de Serra do Salitre onde se utilizou a 
cultivar Atlantic, as doses não influenciaram a 




Tabela 5. Produtividade total e classificação dos 
tubérculos, cultivar Atlantic, em função das doses de 
nitrogênio em Serra do Salitre. Os valores encontrados 
não diferem entre si pelo teste F a 0,05 de significância. 
 
 Total Extra Miúda Boneca Descarte 
 t ha-1 
0 35,7 29,0 3,1 0,7 2,9 
70 35,0 29,0 3,1 0,5 2,4 
140 34,3 28,8 2,9 0,3 2,3 
210 37,0 31,7 2,0 0,6 2,7 
280 30,7 27,0 2,6 0,2 2,9 





A produtividade total variou de 30 a 37 t ha-1 e nas 
classes Extra, Miúda e Descarte, respectivamente, 
variaram de 27 a 31,7; 2 a 3,1 e 2,3 a 2,9 t ha-1. A 
produtividade foi alta para região e encontra-se acima 
da média brasileira (Tabela 5). Resultados semelhantes 
foram encontrados para a mesma cultivar e região por 
Gonçalves et al. (2008) que constataram uma 
produtividade total de 30, 72 t ha-1. O solo apresenta 
alto teor de fósforo e potássio e uma capacidade de 
troca catiônica média, o que caracteriza como sendo de 
alta fertilidade. A saturação por bases e matéria 
orgânica desta região está relativamente adequada, e é 
devida à matéria orgânica, considerando que as argilas 
desta região são sesquioxídicas, de baixa atividade.  
As doses crescentes de nitrogênio não acarretaram 
aumento na produtividade provavelmente devido aos 
níveis adequados já existentes no solo. A 
mineralização da matéria orgânica provavelmente 
forneceu o N extraído pela batateira durante as fases 
de maior demanda. Isto implica que a aplicação do 
Tabela 2. Análise de solo da camada de 0-20cm nos municípios São Gotardo, Serra do Salitre e Itajubá. P e K- Extrator 
Mehlich-1 (HCl 0,05 mol L-1; + H2SO4) 0,025 mol L-1); Ca, Mg e Al – Extrator KCl 1 mol L-1; T-CTC potencial (pH 7,0); 
V- saturação por bases; MO (matéria orgânica – método colorimétrico) (Embrapa, 2011). 
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fertilizante nitrogenado nos níveis mais elevados 
podem acarretar lixiviação para subsuperfície, 
promovendo contaminação do lençol freático, bem 
como, um maior custo de produção com a aplicação de 
fertilizante. As formas nitrogenadas NO3- e NH4+, que 
são a formas absorvidas pelas plantas podem ser 
perdidas por lixiviação e volatilização, respectivamente 
nestes solos, devido às características de solo e 
precipitação concentrada em curto período.  Lorensini 
et al. (2012) estudando as perdas de N por volatilização 
e lixiviação do N mineral em solo cultivado com videira, 
submetida à crescentes doses adubação nitrogenada, 
verificaram maiores perdas de amônia nas doses mais 
elevadas de nitrogênio. Bologna et al. (2006) afirmaram 
que perdas por volatilização podem levar a queda da 
fertilidade do solo e até mesmo a contaminação do 
lençol freático. 
De acordo com a recomendação feita por Fontes 
(1999), as doses de fertilizantes utilizadas na cultura da 
batateira variam entre: 60 a 250 kg ha-1 de N, de 100 a 
850 kg ha-1 P2O5, e de 50 a 400 kg ha-1 de K2O. Já, 
Filgueira (2008), recomenda 120 a 200 kg ha-1 de N, de 
300 a 500 kg ha-1 de P2O5 e de 80 a 200 kg ha- 1de 
K2O, para regiões, onde não haja dados experimentais 
ou observações específicas. Essas recomendações 
são empíricas, não considerando as particularidades de 
cada solo, condições climáticas e características de 
cada cultivar. De acordo com dados do Cepea (2014), 
os gastos com fertilizantes representam 12% do custo 
de produção da batata em Minas Gerais. Para aumento 
da eficiência da adubação nitrogenada na cultura da 
batata é imprescindível que seja feita a calibração e 
correlação da quantidade das doses com fatores 
importantes como condições edafoclimáticas da região, 
cultivar e safra de plantio. Assim, a recomendação de 
doses depende de vários fatores, dos quais destacam-
se o nível de produtividade, cultivar, população, nível 
do nutriente no solo, tipo de solo, clima, irrigação e 
eficiência do fertilizante (Iung, 2006).  
As crescentes doses nitrogenadas também não 
influenciaram os teores de sólidos solúveis que 





Figura 1. Teores de sólidos solúveis totais dos 






Em outros estudos com a cultivar Atlantic, foram 
encontrados maiores teores de sólidos solúveis com a 
aplicação de 280 kg ha-1 de N (Braun et al. 2011). Esta 
dose refere-se à dose máxima testada neste 
experimento, a qual não se diferiu dos demais 
tratamentos. As diferenças de resposta da adubação 
nitrogenada nos teores varia em função do tipo de solo, 
época de plantio e condições climáticas. A relação 
nitrogênio e potássio (K) pode interferir nos teores de 
sólidos solúveis, sendo que o nitrogênio em excesso 
pode acarretar na redução nestes teores.  O potássio é 
o nutriente responsável pela translocação de solutos e 
síntese de amido na batateira. Neste experimento, os 
teores de potássio no solo já estavam adequados e 
com a adição de uma adubação básica correspondente 
à 300 kg ha-1 de potássio, provavelmente evitou o 
efeito negativo das elevadas doses de nitrogênio. 
O N e o K são os nutrientes mais extraídos pela cultura 
da batata, sendo que a resposta ao K depende, em 
grande parte da adubação nitrogenada. A adubação 
com altas doses de nitrogênio exigem altas doses de 
potássio. O K é o nutriente mais absorvido em 
quantidade pela batateira sendo necessário para 
translocação de açúcares, síntese de amido e para a 
obtenção de elevadas produtividades e de alta 
qualidade. No entanto, as doses bem como a época de 
aplicação dos nutrientes devem ser precisas. 
Enquanto o N está associado, principalmente, com a 
síntese de proteínas e clorofila, o K é o principal 
regulador iônico, afetando, dentre outros processos, a 
ativação das enzimas, o transporte de solutos, os 
tropismos e a abertura e fechamento dos estômatos. 
Isso significa que esses dois nutrientes concentram-se 
em órgãos com elevada atividade metabólica, a qual 
está associada com o crescimento, a diferenciação dos 
órgãos e/ou com mecanismos de regulação (Shabala, 
2003; Greenwood & Stone,1998). O excesso de 
nitrogênio prolonga o ciclo de crescimento e 
desenvolvimento da cultura e reduz a gravidade 
específica dos tubérculos, favorecendo o 
escurecimento e a maior retenção de gordura nos chips 
(Stark et al., 2003). 
Para cultivar Ágata na safra das águas de 2009, em 
São Gotardo foi verificada resposta positiva às doses 
de N apresentando modelo de ajuste quadrático para a 




















Figura 2. Produtividade total dos tubérculos da cultivar 
Atlantic, em função das doses nitrogenadas em São 
Gotardo. 
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Na aplicação de 275,50 kg ha-1 de N obteve-se uma 
produção máxima de 44,70 t ha-1, que representa uma 
redução de 25% na dose recomendada para a cultura, 
ou seja, a aplicação de 210 kg ha-1 de N, implica na 
redução de 2,1% na produtividade total. Coelho et al. 
(2010) verificaram que a dose de 289 kg ha-1 foi a que 
proporcionou a maior produtividade na cultivar Ágata. 
Já Oetzer et al. (2009) com a mesma cultivar obteve 
máxima produtividade na dose de 300 kg ha-1. Feltran & 
Lemos (2005) encontraram máxima produtividade de 
tubérculos na cultivar Ágata de aproximadamente 40,35 
t ha-1, valor inferior ao obtido no presente experimento, 
fato que se deve possivelmente às condições físico-
químicas do solo que apresentava baixos teores de 
nutrientes, diferente das condições do solo do presente 
estudo.  
De acordo com os resultados obtidos na análise 
química de solo, em São Gotardo, nota-se que o 
mesmo caracterizou-se como sendo de alta fertilidade, 
com quantidades de nutrientes e demais atributos 
adequados. Isto pode explicar a resposta obtida neste 
experimento, uma vez que o residual dos nutrientes do 
solo possibilitou obtenção de altas produtividades 
mesmo sem aplicação do fertilizante. Este resultado 
reforça a necessidade de calibração e correlação de 
doses de fertilizantes para cada região. 
Segundo Braun et al. (2011) os valores exportados 
pelos tubérculos das cultivares Ágata e Atlantic foram 
de 87,07 e 122,80 kg ha-1, respectivamente, portanto 
em solos férteis doses acima de tais valores são 
desnecessários por exceder a capacidade de captação 
das plantas, podendo o restante permanecer no solo 
para cultivos subsequentes ou serem perdidos em 
processos dinâmicos como a lixiviação, volatilização e 
complexação. Em caso de perdas, os nutrientes podem 
se deslocar para mananciais, córregos e lençóis 
freáticos, o que gera forte problema de contaminação 
ambiental. 
Oliveira (2000) salientou que o uso de doses elevadas 
de nitrogênio podem refletir em perda deste nutriente. 
O mesmos autores utilizaram uma dose de 300 kg ha-
1na batateira e houve extração em torno de 100 kg ha-1.  
Esta diferença entre aplicação e extração de fertilizante 
pode acarretar efeito residual para cultivos 
subsequentes ou se tornar “passivo ambiental” e 
perdido em mananciais causando contaminação do 
ambiente. 
Em relação a classificação dos tubérculos para o Tipo I, 
foi verificado resposta em função das doses 
nitrogenadas, apresentando ajusto linear (Figura 3). 
A cada kg de nitrogênio aplicado em um hectare 
verificou-se um aumento de 0,0019 toneladas. Vale 
ressaltar que a classe tipo I trata-se de uma classe 
desejável visto que estes são comercializados com 
maior valor, significando mais renda para o produtor. 
Para a classificação da cultivar Ágata Tipo II foi 
verificado ajuste quadrático na produtividade de 
tubérculos com a produção máxima 20,84 t ha-1 em 
uma dose de 162,50 kg ha-1 de nitrogênio (Figura 4). 
Para as demais classes, consideradas não comerciais, 
não foram encontradas diferenças no aumento das 
doses de nitrogênio (Tabela 6).  
 
 
Figura 3. Produtividade de tubérculos do Tipo I em 







Figura 4. Produtividade de tubérculos do Tipo II em 





Tabela 6. Classificação dos tubérculos, cultivar Ágata, 
em função das doses de nitrogênio em São Gotardo. 
Os valores encontrados não diferem entre si pelo teste 
F a 0,05 de significância. 
 
 IV Descarte 
 t ha-1 
0 1,82 1,63 
70 2,44 1,82 
140 2,18 1,75 
210 2,34 1,79 
280 2,17 1,74 
Teste F 0,04 0,04 





Cardoso et al. (2007) não obteveram diferença 
significativa para cultivar Ágata quanto aos quatro tipos 
de classificação ao estudar parcelamentos e 
concentrações de nitrogênio e potássio. Outros autores 
também não verificaram resposta no aumento das 
doses nitrogenadas para a cultura da batata. Rybost e 
Charlton (2000) na avaliação da resposta da batateira 
às crescentes doses nitrogenada nos Estados Unidos, 
nos estados do Texas e Colorado não verificaram 
diferenças na classificação dos tubérculos. Queiroz 
(2013) em estudos com a cultivar de batata Ágata no 
município de Guarapuava, Paraná, também não 
observou interferência das crescentes doses no 
rendimento para a classificação dos tubérculos. 
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 Produtividade I II III IV Descarte 
 t ha-1  
0 20,48 4,13 4,39 3,94 2,70 0,18 
70 27,12 9,06 4,34 3,47 2,14 0,25 
140 27,70 7,73 5,07 4,01 2,21 0,81 
210 21,53 6,55 4,09 2,74 2,11 0,34 
280 29,99 10,97 4,29 2,46 1,62 0,36 
Teste F 0,39 0,27 0,79 0,13 0,38 0,35 
CV% 3,23 21,80 10,12 9,80 9,12 22,05 
 
Já, na safra de inverno de 2010, em Itajubá, as 
crescentes doses de nitrogênio não influenciaram a 
produtividade total de tubérculos com valores de 20,2 a 
28,4 t ha-1, bem como, para a classificação dos 
tubérculos (Tabela 7). 
A época de plantio, a altitude e a latitude determinam 
as condições agroclimáticas que prevalecerão ao longo 
do ciclo da cultura, para uma determinada região. As 
menores produtividades encontradas em Itajubá podem 
estar relacionadas ao fato de que culturas de alto 
aporte de nitrogênio como a batateira, em condições de 
baixa luminosidade, como nos dias de inverno, há uma 
tendência de acúmulo de nitrato nas folhas como 
resultado do consumo de luxo pelas plantas (Demsar et 
al., 2004).  
A aplicação de doses de fertilizantes nitrogenados 
elevadas como as do presente trabalho certamente 
configuram este comportamento, pois além de não 
promover incremento na produção, elevam o custo de 
produção. Por se tratar de uma cultura de alta 
demanda nutricional, os produtores muitas vezes 
utilizam doses altas destes fertilizantes por falta de 
estudos de calibração de doses específicas para cada 
localidade, bem como, a falta de resultados de extração 
de nutrientes das novas cultivares de batata. 
Diferenças na produtividade de tubérculos em 
diferentes épocas assim como, as ocorridas neste 
experimento em relação a cultivar Ágata, também 
foram observadas por Rodrigues et al. (2005), que na 
ausência de adubação verificaram alta produtividade, 
justificado pelo alto teor de nitrogênio disponível no 
solo. Resultados semelhantes também foram 
encontrados por Hagman et al. (2009). Busato et al. 
(2009), em trabalho realizado em Viçosa, na região da 
zona da Mata de Minas Gerais, com as cultivar Ágata 
na safra de inverno obtiveram produtividade máxima de 
33,10 t ha-1 com a dose de 168 kg ha-1 de N utilizando 
o sulfato de amônio.  
A maior produtividade total e classificação dos 
tubérculos foram observados no cultivo em São 
Gotardo comparativamente a produtividade em Itajubá. 
As amplitudes nos resultados podem ser explicadas 
mediante a intensidade variável da resposta devido a 





















chuva, temperatura, rapidez da formação do sistema 
radicular, teor de nitrogênio disponível no solo, dose do 
fertilizante nitrogenado, entre outros, que aumentem a 
possibilidade de lixiviação e salinização do meio. Dessa 
forma, os resultados obtidos estão relacionados com 
aspectos que vão desde aspectos fisiológicos, 
ambientais até práticas de manejo agronômico, todos 
inter-relacionados (Milagres et al., 2013). 
O solo nas duas regiões onde foram cultivadas Ágata 
apresentaram-se com alta fertilidade. Portanto, a 
diferença de produtividade das diferentes classes entre 
as duas localidades, deve-se às condições climáticas. 
Em São Gotardo, os tubérculos foram semeados na 
safra da seca e, em Itajubá, semeada na safra de 
inverno. A safra da seca caracteriza-se por possuir 
chuvas no período inicial e um período prolongado de 
seca, necessitando de irrigação suplementar, assim 
como no plantio realizado na safra de inverno. O 
suprimento hídrico via chuvas ou irrigação podem ter 
reduzido o teor de nitrogênio no solo. Silva et al. (2011) 
em estudo do manejo da irrigação e práticas da 
adubação nitrogenada, observaram que após uma 
irrigação ocorre redução dos níveis de nitrogênio foliar, 
provavelmente devido a diminuição da quantidade de 
nutriente disponível na solução do solo para a absorção 
pela cultura da batata, que estão estreitamente 





A resposta à adubação nitrogenada pela batateira 
variou em função da época de plantio e das condições 
edafoclimáticas de cada região. 
As doses crescentes de nitrogênio não acarretaram 
aumento na produtividade, classificação e nos teores 
de sólidos solúveis dos tubérculos da cultivar Atlantic, 
em Serra do Salitre. A produtividade da cultivar em 
todas as doses foi alta para a região. 
Para a cultivar Ágata, no município de São Gotardo, as 
maiores produtividades foram obtidas na safra da seca 
com a dose de 275,50 kg ha-1 correspondendo a 
produção de 44,70 t ha-1 de tubérculos. 
Na região de Itajubá não houve resposta às crescentes 



















Tabela 7. Produtividade total e classificação dos tubérculos, cultivar Ágata, em função das doses de nitrogênio em 
Itajubá. Os valores encontrados não diferem entre si pelo teste F a 0,05 de significância. 
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